
“Tanto para a psicanalista quanto para a escritora, 
o amor é o centro do maior interesse, e ao ser
abordado pelas quatro mãos de uma só autora, 
vários de seus matizes aparecem. Mas é sobretudo 
pelo viés do desencontro amoroso que o amor
se dá a ver. Em seu texto há análise, há catarse, 
há observação aguda da vida cotidiana, num 
brainstorm do verdadeiro amor – o impossível.  
Se há encontro, é da palavra poética que, como 
na análise, diz-solve a dor.”
MARCO ANTONIO COUTINHO JORGE, psicanalista

“Mulher da palavra e do amor, a autora sabe 
dos infinitos e das impossibilidades de definição 
do tema que escolheu. Assim passeia com 
desenvoltura, sensibilidade e coragem por 
conceitos e poesia. Ganhamos nós, leitores, 
que podemos acompanhar seus voos livres e 
aterrissagens em solos férteis. Em As cabanas 
que o amor faz em nós, Ana Suy novamente nos 
presenteia com seu brilhantismo e se consolida 
como uma poeta extraordinária.”
LIANA FERRAZ, poeta

“Ana Suy consegue brincar – à moda de Winnicott 
– com o que há de mais precioso no campo da 
psicanálise: a linguagem, explorando as diversas 
faces do amor e da falta com uma poesia em prosa, 
que desafia o tempo e transforma o ordinário em 
extraordinário.”
ALEXANDRE PATRICIO DE ALMEIDA, psicanalista e 
escritor

ANA SUY
é psicanalista, professora universitária,
escritora e pesquisadora. Autora de 
Amor, desejo e psicanálise, Não pise no 
meu vazio, A corda que sai do útero, 
O infamiliar na contemporaneidade: 
o que faz família hoje? (em coautoria),
e do fenômeno A gente mira no amor
e acerta na solidão, publicado em 
toda a América Latina e Portugal. 
As cabanas que o amor faz em nós
é o seu terceiro livro pela Editora 
Planeta, que agora ganha uma edição 
revisada e ampliada.
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[...] Embora eu sentisse que poderia 
morrer, sabia que não morreria da 
falta de você. Sabia que, embora eu 
aparentasse estar despedaçada para 
mim, saberia me remontar e voltar
inteira para o mundo. Mas o sentimento 
era tão forte que o saber se tornava 
ridículo perto dele. Beijei de língua o 
abismo naqueles dias, mas não me 
rendi inteiramente a ele, pois eu estava 
aos pedaços.

Como tudo na vida, a dor sem nome 
também passou. Talvez porque eu a 
tenha nomeado, talvez porque eu a 
tenha sentido, talvez por causa das 
simpatias que fiz, ou por efeito do 
tempo no meu corpo, ou das sessões 
de análise, ou uma soma disso tudo, 
mas passou.

E o resultado, depois dessa travessia, é 
que continuo lhe amando, só que agora 
esse amor não é mais o suficiente 
pra mim. É um amor tranquilo, um 
desejo imenso de que você seja feliz,
mas nenhuma vontade de participar 
da sua vida. É uma disposição para 
encontrar outros amores, outros ares, 
outros lugares – fora e dentro de mim.
É um negócio no peito que não é vazio, 
parece um furo. 

Um furo por onde volta e meia passa 
uma brisa que faz cócegas e deixa uma 
presença doce. E é por essa presença 
que sei que o que eu senti por você foi 
mesmo amor. Porque amor é quando 
mesmo depois do amor ainda há amor. 
Amor é quando depois do amor o que 
resta é a capacidade de amar.9 7 8 8 5 4 2 2 2 6 7 7 5
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AMORES LÍQUIDOS

Te amo pra sempr...onto, passou.
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PARA EXISTIR

Eu só existo no seu olhar.

Então,

Por favor,

Pare de piscar.
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SEUS LÁBIOS

Gosto dos seus lábios

Porque eles emolduram o seu buraco mais óbvio

Há vários furos na sua cara

Um olho, outro olho, uma narina, outra narina

Mas só a sua boca

É um furo que permite conexão

O beijo

É meu furo no seu furo

Quer se tenha ou não futuro

Nada mais importa

Ali somos dois iguais

Furados
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TULIPA AZUL

Se eu te pedir pão,

você me der pão

e eu reclamar

do pão que você me deu,

não é que eu não quisesse pão,

é que eu queria pão e também amor.

Se eu te pedir vinho,

você me der vinho

e ainda assim eu reclamar

do vinho que você me deu,

não é que eu não quisesse vinho,

é que eu queria vinho e também amor.

Se eu te pedir uma tulipa azul,

você me der uma tulipa azul

e eu reclamar mesmo assim

da tulipa azul que você me deu,
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não é que eu quisesse uma tulipa de outra cor,

é que eu queria uma tulipa azul e também amor.

Amor não é coisa que se peça,

por isso peço essas outras coisas todas,

mas se você acreditar 

que quando eu te peço pão, vinho e tulipa azul,

eu estou mesmo te pedindo pão, vinho e tulipa 

azul,

então me terá sempre insatisfeita.
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ONDE QUERO MORAR
(HOMENAGEM A CECÍLIA MEIRELES)

Para onde vão 

as palavras não ditas, 

os elásticos de cabelo que somem das gavetas, 

as capinhas de guarda-chuva que ninguém usa, 

os pés de meia que somem sem dar satisfação? 

É lá que eu quero morar.

Para onde vão 

os amores contidos por medo da rejeição, 

as lágrimas engolidas a seco, 

os orgasmos que quase vieram,

os tapas contidos com beijos?

É lá que eu quero morar.

Para onde vão 

os amores que não floresceram por falta de atenção, 
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as amizades que os afazeres da vida adulta distan-

ciaram, 

os salgadinhos que foram substituídos por ar nos 

pacotes coloridos,

as coisas que vivemos e que depois fogem da nossa 

memória?

É lá que eu quero morar.

Para onde vai

o excesso de saliva contido nos beijos, 

o ritmo descompassado do coração que evita se 

apaixonar para se manter estável, 

toda aquela cafeína que não me tira o sono,

o amor que virou ódio?

É lá que eu quero morar.
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SE TUDO PODE ACONTECER

Se tudo pode acontecer,

Será que conseguimos fazer nós dois virarmos um 

só?

E será que eu posso morar embaixo da sua pele e

fazer o laço que tenho com você virar um nó?

Se tudo pode acontecer,

Será que o relógio podia travar pra todo mundo –

menos pra nós dois?

E um século pra nós acontecer em um segundo?

E não precisarmos deixar o “felizes para sempre” 

pra depois?

Se tudo pode acontecer,

Vai que a gente consegue encontrar o tal do “amor 

de verdade”?

Aquele que tudo supera, ama sem limites, 

Como se não existisse a realidade?
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Se tudo pode acontecer,

Será que você consegue trazer uma estrela e um 

pedaço de nuvem pra mim?

E, se eu plantar isso,

Será que consigo ter uma constelação no jardim?

Se tudo acontecer.

Será que você pode me escrever um poema de 

amor?

Não precisa ter rima, nem ortografia correta e 

também não tem problema se ficar um horror.
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